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Resgates viraram emergenciais 
na Previdência Privada 

Embora geralmente associada 
para fins de resgate futuro, de lon-
go prazo — como aposentadoria, 
por exemplo —, a previdência pri-
vada também sentiu os reflexos do 
evento climático extremo de maio 
no Estado.

A Bradesco Vida e Previdência 
registrou movimentos entre clien-
tes empresariais e também entre 
os individuais, confirma o diretor 
Estevão Scripilliti. “Nos planos in-
dividuais, naturalmente, ocorreram 
solicitações de resgates, e o saldo 
da previdência acaba sendo um im-
portante colchão de emergência”, 
afirma. Com relação a clientes de 
planos empresariais, também hou-
ve resgates.

Segundo ele, algumas empre-
sas da região liberaram a parte da 
empresa aos participantes, reti-
rando a regra de vesting prevista 
em contrato “De forma geral, esse 

impacto foi pontual, com aumento 
de poucas dezenas de milhões de 
reais em um universo de mais de R$ 
10 bilhões em reservas”, pondera. 
“Mas sabemos o quão importante 
foram esses recursos para quem se 
valeu do benefício”, observa. Além 
da liberação do vesting, empresas 
utilizaram os recursos das suas con-
tas coletivas para gerar aporte aos 
participantes impactados, buscan-
do dar conforto financeiro na fase 
mais aguda.

Com mais de 40 anos de atua-
ção no mercado, a Família Prev é um 
dos maiores fundos de previdência 
do Estado. E teve suas operações 
atingidas durante o desastre de 
maio. Ainda assim, se estruturou 
em tempo recorde para operar vir-
tualmente e pagar, em dia, 8,8 mil 
aposentados e pensionistas. “Con-
tar com esses recursos foi funda-
mental para nossos participantes 

durante a crise climática”, relem-
bra o diretor-presidente, Rodrigo 
Sisnandes. Entre os reflexos da en-
chente, a empresa percebeu uma 
redução da captação de novos clien-
tes na ordem de 60% se compara-
do com 2023. “Avaliamos que as 
pessoas estão mais voltadas para o 
atendimento de demandas imedia-
tas e até recorrendo a reservas para 
suprir necessidades básicas em 
decorrência das perdas durante a 
enchente”, analisa Sisnandes. Para 
ele, no entanto, não resta dúvida de 
que a calamidade de maio mostrou 
a importância de ser previdente.

Entre as ações de apoio aos 
atingidos, a empresa ampliou o 
prazo de pagamento por boleto 
bancário em alguns planos, ofere-
cendo uma carência para a contri-
buição mensal até que as pessoas 
conseguissem se organizar finan-
ceiramente. A empresa registrou 

Diretor do Bradesco, Scripilliti diz 
que contratos foram alterados
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um volume de 196 resgates nos 
últimos meses, desde a enchente, 
sendo 126 realizados de forma par-
cial. “Boa parte dessas solicitações 
de resgate está relacionada aos 
impactos da enchente.” O volume 

é considerado baixo, e a empresa 
comemora o fato de ter conseguido 
converter a maior parte dos pedidos 
de resgate total em resgate parcial, 
mantendo as pessoas com o plano 
previdenciário. “Procuramos fazer 
um trabalho de retenção dos clien-
tes, avaliando alternativas e expli-
cando as vantagens de permanecer 
no plano”, explica, para em segui-
da advertir: “Previdência privada 
é para constituir reservas a fim de 
gerar renda continuada no longo 
prazo. O resgate deve ser visto 
como último recurso”. Porta-voz da 
Bradesco Vida e Previdência, Scri-
pilliti também enfatiza este ponto e 
lembra da regulamentação recente 
da lei que prevê a utilização das re-
servas acumuladas em previdência 
privada como garantia de emprésti-
mos contratados junto aos bancos, 
em condições mais favoráveis, jus-
tamente para evitar que as pessoas 
efetuem resgates em seus planos. 
Os prazos desta modalidade de cré-
dito podem chegar a até 24 meses, 
sendo um instrumento para cober-
tura de uma necessidade financeira 
temporária, de modo a preservar as 
reservas de previdência.


